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«Díganstt a verdade na rerra embora desabem os céosw Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima- «Coute se o otfo como o caso íoi
O cão ê cão o o boi è boifi LI
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0 meretrício
iUÀ'*#

A prostituição nesta cidade está de
uma maneira criminosa e assustadora
roubando ao serviço doméstico o biaço dade è a
válido das inditosas filhas do povo.
Dia a dia se vê por todos osk jaogulos'
da cicltid^pussar- dos lares doóiesticos
para o antro aby.smal do meretrício,
pelo braço possante dos seus multifor-
mes agentes, desdilosaa servíçaes in-
noceotes e ignorantes. Smquaoto pelos
.1  J 
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desinfectadora. deve ser projectada em
Iprlos os antros onde se albergam
os agentes mu Ui formes da prostituição,
podendo derramar o seu conteúdo pro-
philatico naquelles que custeiam e man-
tém o meretrício.

Nenhum-lar doméstico se escusaria
a tomar ao sen serv:ço uma meretriz,
se não fora o receio das inconvenien-
cias dos clientes destas,

Se toda mulher fosse instrui Ia 'de

forma a conhecer o valor da sua honra,
não exísterja o meretrício Comoisto,
porem, á impraticável nun meio de
analphabetos como è o nosso, a socie-

responsaveúnica responsável por este
péíarido crime e dftve quanto antes au-
xilíar por todas as , iormas aquelles

de irregador ern punho inicie uma
3-. -^ «. ^ JÍ-> ,lnnif<íí rv% fi n ri f\

que
>desiri'feccS.o geral derramando o lisol
da fegeneração, pelas escholas, pela
egreja, pelos lares, pelos centres de
diversões e por todos os logares onde
encontre Imperia em convívio eom a
uíülhêr hone?ta.

A -c- rflll. títflcãn aue tem a «Emulsão

valor&gyendo sempre o seu nome*rodeado
do acabamento e do respeito publicos.

Por sua educação, pelos princípios que
tem zelado con#íervor cultuai, pela ex-
penencia que tem dos homens e das cou-
sas políticas de. nossa terra, por quaes
quer aspectos que se encarece a sua can-
didatura h Ia. vice presidência do Ceará,
a conclusão a que todos chegam é a de
que não podiam andar mais bem Inspira-
dos os políticos que a levantaram, por isso
mesmo que esta candidatura è> genuína-
mente, a do povo cearense

A maior virtude do &. Paula Rodrl-
gues, como homem pórtico,* d. a recti»
dão quo ha sempre prqsjidiclo aos seus
actos Nunca jamais um "interesse 

pessoal
subalterno conseguifi desarmar-lhe essa
attitude; que atè ph3rsic<*mente se objec-
tiva no seu porte varonil, nas linhas im-
mutáveis da máscara, na sua palavra,
cheia de medida e de circunspecção,, no
seu todo varão de Plutarcho, apto a ser-
vm'de exemplo a quantos -delle sj apro-
ximem.

Por todos estes motivos, aqui vacil
lantémenté esboçados, e, mais do que
isto.,-pela excepcional opportunidade po.
litic da sua candidatura ao cargo de
1* vice-presidente do Estado, no momen-
to em quo o honrado dr Justiniano de
Serpa promove a pacificação da familia
cearense, o triumpho do nome do dr.
Paula Rodrigues nas urnas constituirá
mtifc uri) beneficio feito.ao Q&avk pelo
seti âatfaí presídentej que, de cdrto jà
teve ensejo *le conhecer- jje perto o valor
morai do honrado è illustre político cea-
renso, em torno de cuja perqosalidsde
estamos' fazendo estes párfunet-^-o- e
justos commentarios.

O «Jornal Pequeno» sente-se feliz 'èm
dar o seu pequeníssimo apoio á tão bella
causa, fazendo votos por que se traduza
numa realidade esta legitima aspiração do
povo cearense».

A propósito deste artigo do «Jornal
í^jqueno», de Fortaleza, o dr Paula
Rodrigues enviou âo mesmo a seguinte
;arta :

«Illmo. Snr. Redactor do «Jornal Pe-
[ueno».

Não íoi sem justificada ..sorpreza que
leparei em vosso conceituado jornal, de
8 do corrente, oom a apresentação que
ros dignastes fazer de meu nome ao elei-
orado do Estado para o cargo de 1
dco-presidente 3

Agradeço-vos os benevolos e honrosos
ionceitos que à vossa nimia generosidade,
pp-uve externar a meu respeito attribu-

inoò me, gentilmente, predicados, que
sobi-cxcedem os~ meus merecimentos.

Nunca para mim, solicitei cargos pu-
blicos de nomeação, nem pleteei os elec»
tivos, Tenfto me limitado, em politica, a
prestar à minha terra, ao meu partido,
aos meus amigos os serviços compatíveis
jom a modéstia de minhas força^^sem
idsar compensações, 'mormente as "dos

;argos de alta relevância e confiança
olitica e cuja investidura,só deve ser
acedida aos mais dignos e aos de mate
iritos. £
Desejo sinceramente que os suffragios

e nosso conterrâneos recaim em cidadão
e.preclaras virtudes e de provada apti-
ã0)__à altura da difficil situação em que
a vem debatendo o Oearà.

Desejamos um cidadão de comprovada
apacldade, que pgssa auxiliar efficazmente
o eminente ,Presidente do Estado nos

Constando estar viagem Nordeste era
visita locaes destinados grandes reserva-
torios commisüão^róílssionaea organisadâ
por V. Excia., vimos s<Sicitar ern nome
Associação hCommerciaí Sobral V. Excia.
autorisar dita commissãc vir esta zona
norte Estado visitar locaes dois grandes
reservatórios Araras e Jaybara (pt). Es-
tudos Araras em andamento- calculam
capacidade dojs bilhões, Jaybira meio
bilhão. Pensamos construcção eetes dois
importantes reservatórios, que teem mag-
nificas bacias irrigações, vira por salvo
effeitos seccas 4 toda população esta zona^
calculada quinhentos mil habitantes, as
sim confiamos V Excia., os incluíra nu-
mero grandes obras, concorrendo ' rea-
lisação patriótico programma benemérito
Presidente Repubhoa.—Sobral. 24 de Se-
tembro de 1920.—Oriano Mendes—-Etre-
sidente, Josó Leôncio—Secretario»,

Official. Snr Oriano^Mendes—Presi-
dente Associação Commercial—Sobral

Em resposta despacho V. Excia j soli-
citando ©usita futuros reseevatorios Jay-

Dr.*Atualpa Barbosa Lima
Medloo e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio, • ,

jPnjecoões de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados paia^/ora da cidade %

Residenaia—GRANJA ':

POOf-BAfcL
Brasil vttrsus America

Travou-se domingo ultimo, nma
Iqcta sportiva, no- ground dò' Jockey-
Club, entre um team exclusivamente dó

A estação de monta
. I

a «Ordem», enciumada dòs garanhôea
è reproduetores bovinos do Estado, con-
tragos stíis hábitos sahiu^le—n* seu pn»
raòWlitorial da edição dò sexta-feira ul-,
tima que como sempre circulou na noite,
de sabbado—contra os nossos conselhos
por que estes reproduetores. para melhor
preencher o flm a que se destinam,, seja
transportados aos. grandes centros cria
dores.

A çonfreira porque ouviu- dizer que
Sobral é a maior lazenda de gado da
zona norte do E^tadoi tomou a nuvfem
por ju.no, e acha que. só tsta tem direito
de gosar os benefícios da nossa Estação
de monta e por isto julgou improceden-
tes» desastrados e ató irritantes os fossos
conselhos. c>

Ora collega, não seja egoísta. Lenqbre-
se que esta maior fazenda de gaao jà
tem os S3us reproduetores naturaes e não'

bara e Araras, communico-vos qué esta ,serà ta estação" de monta do governo que
Insoectorià está empenhada corn todo in- lhe selecionará a faça.
teresse estudo mencionjdo a^suigpto—| As suas allegações são muito mais im-
Saudações.—Arrojado Lisboa—Inspóbtor. procedentes, do que os • nossos conselhos.

Quem.quer que nos tenha lido* s|m .a
ramel#da paixão, ha de ter iniürpretadp
que os nossos conselhos visam beneficiar
ò major numero possivel de fazendeiros
d'aqui e dos altos sertões 'e nato tornar
os benificios da estação de monta priva*
tivos aos grandes fazendeiros) oomo mâ?
levolamente tresleu a collega. Pelo co%-
trario, queremos que estes -beneficio»
deixem de ser-um privilegio às vaceas
deleite, de SobraL como têm sido ató
h;>je, para se, estenderem aos'altos sei-
toes de Tamboril, S. Quitheria^Aracaty
e outros. E nisto nao ha absolutamente
o desvirtuatnento da estação de monta,
.como pretend^ a collega, porque está
aqui não tem» passado de um* fazenda
de gado commum, sem. forragem apro-

Brazil e um do America, com o .bimão, priada e sem aguadas regulfres, distin-
do Ceará. Tendo faltado o arbitro, j guin^o^se das nossas fazendas apenas pe*
convidado previamente,subslituiu-o o-sr. |lo numero de reproduetores de pura

raça, de que dispõe.
Se effectivaihente tivéssemos cercados

apropriados, em que as fêmeas vindas
de longes fazendas po4essem-aguardar o,
cio, não havia necessidade dòs machos
se aventurarem"^ longas caminhadas peloi
sertões a "óra Mas o que temos visttfè
fugiíem dos cercados velhos * lastrados
de baraburrâl e enfrarafeãdos de* juremàfi
algumas a elles recolhidas a espera do'cio.
Afora esse inconveniente, é facto conhe,*
cido entre os nossos fazendeiros que as
vaceas, mudando de pasfo perdem o cio
por lodo o anno em que isto • acontecer,
o que nullifica por completo a utilidade
da estação de monta para o& centros *crí*
adores, se íoreir desprezados os nossos
desastrados conselhos.

De toda^ as allegáções da çonfreira,
apenas uma procede^ em parte; são çs

H
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arsos e patriótico? objectivos de seu -
.rogfamma de gover.no em-bem da nobre o jogo com o score de 3i*0,

amada terra cearense. ¦' -
— Queira, pois, snr. Redactor, com esse
—gradecimenVos sinceros! acceitar os pro«"^astos de-consideração do

Pat. e cro. obro,
Paula Rodrigues^

José de L,íma. iniciou-se a lueta com
as formalidades da pragmática,e o Ame-
rica,a dispèito do vento contrario, assu-
miu a offensiva e circumsòreveu o ]0go
oo retangulo do Brazil. 0 Thler, ar-
qaeíro do America, dormia plácida-
mente, quando as acclamações ao Tei-
xeira qne vasãia .a mota do Brazil, o
fizeram despertar. Recomeçou o jogo e
logo depois terminava o primeiro tempo.
O Juiz esteve pela theoria de que—
o melhor juiz não ê aquelle.^que mais
apita—e assim foi deixando passar de
lado a lado os hands, faul, halding;
melée, hòadi.ng, carring etc. « parece
que foi melhor as-sim. Começou o' kè<
gundo tempo em condições deafavoVa-
vei3 ao Brazil, que tinha contra si um .
vento desenfreado A lucta continuava j longas/ caminhadas a tiue ficam^sugeitos
encarniçada'e a esphera sempre bor
dejàndo a alvo amarello-verde, até que
Pinta consegue marcar o-"segundo
ponto. Jà lro terminar o segundo tempo
Bruno envolvido num melé4», consegue
schotar a bola, que passando 

;por eDtre
os^pés de muitos jogadores vae direito
ao goal, onde entrou sem resistência,
pois o keeper do Braail esteve sêm sot**
te e quantas bolas vrompesse a huliá de
beack, era goal na certa. :à|Term'inon
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Associação Commercial
.¦.,.„„, ...;.. ¦.;.....:..*i^..a

u O Snr Oriano Mendes, presidente1 da
ssociação Commercial de Sobral, trans-
ittiu e recebeu os seguintes teleg^m

ias sobrp a vinda a esta zon» d» cóní-
iissão de engenheiros que percorre o
Jorte examinando ãs-bacias dos futuros
;-randes rezervátonos :

Inspector «ecoas. Dr< Ayres Souza—-Rio.

I Diccionario pébolísta
E' o titulo de utr. livro dado a im.

pressão na typographia d'«A Lucta»
em vias de conclusão. E uma compila-
ção alphabetica das regras de foot-ball,
decretadas peia Associatiqn de Londres
e traduzidas p adoptadas officialmente
pela Liga Metropolitana e Sports Athle¦-
ticos do Rio.

Oã jogadoies, que dezejarem obter
exemplar do precioso opusculo

os reproduetores nas suas excursões pelos
altos sertões. Mas o' beneficio pròmet-
tido por taes viagens compensam ,'bemo sacrifício e ademais; as distancias .po-
dem ser 'Jteji&iâas leniamente com pouca
fadiga pata os animaes, quo poderão esta-i
ciônar de tres em' tres, legoas, nô exerci» *
cio das suas funções e sem prejuízo nem
mesmo para as suas propriedades procre*
Moras y A fêmea é que não pôde J>rocu-
r.ar o macho por que vão de encontro ft
todas as leis naturaes. Estas quando
muito, farão o que a collega estã fazen- »
do—se oppondo au&enoia d'aquelles. V

Como sabe a collega, não temos ^gado»nem aqui e nem fóra d^ãquij,, o portanto
a noss^ intenção ò bôa e pura e, sa
fomoi> cresastrados, resta-nos o consolo
de errarmos eom o dr, Ubatuba, que pelo
«Correio do Gearà», pregou as mesmas
theorias oom o dr. Leocadio Araujo,jex-
encarregado da nossa estação Ob monta,4
de qeem ouvimos idêntica (.opinião, e se
não nos falha à memória, em officio à sé-
cretaria do interior e injustiça propoz essa
medida para maior expansão dos bène»
fleios da estação de monta.

Comprehendemos perfeitamente, onde
«A Ordem» quiz chegar com a sua eon'

um exemplar ao precioso
enviem quanto antes â$000 á gerencia
d» «A Lucta» pois o auetor vae fazer têstação/mâs!lhe perdòamosiporquê eííã, juma tiragem bastante resumida e é seguindo uma regra geral» está me jàl« *
bem possivel que fique logo exgotada. gpndo por si,

© '4 ¦; 
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MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
^SS' IMwij". .'."i',> i, ¦ -.fn-sa-u.!..'—,j»nmwjjr!.j»!jam

'"•'•'.'•:«.# 
'¦¦;% .'.* 

,



\w u

ti

^^^^^^^^^^^ÉÉ^^g^l^^^^^^
Sobralense xPayssandü
Regressaram" simplesmente* . oaptívo

\do*$dalgo tratamento que lhes dispeo-sou-a çuita sociedade jnassapeense.o
team do Sobralense F. C. e*os torcèdo*
res que daqui foram assistir o match
amistoso entte* este e am team do' Pays?aodú F. C. Alli chegados, poucoahtes de 8 hVas, foram recebidoS na
gare' da estrada, ao som da banda lo

**,. I
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Bismarck, Xapury e Brinquedo—Tempo
46.

5—Pareô 1200 metros—Premio 100^.000
Junco (preso) o Ven turoso—Tempo 95 4/5.

6—Pareô 700 noetros—Premio 70$000*
Pierrot, Duende e Tapajós Tempo 52 1/5

7—Pareô 700 metros--Premio 70$000,
Àmericano,Kaizer e Brazil^-Terapo 52 1/2

r-~-^-N^ó*iiiV»v^-^.^;x.as^'.l'^a>^:.^tf^-2ay**#. L...ftgM________

O campeão Joffre, completamente res*
tabelecido do incommodo que o trouxe
fora da raia., está trenando, a fim de cor-
rer no dia 25 deste; se encontrar com

cal, pelos vultos maiá -representativos}<luem Q Junco, que na presente'estação,j„ _._,_»__i_.j_._i__ .-. ... «vem fazendo de Jqffre, está disposto—

3§

da/sociedade massapeense. Conduzido^
é sôde do 

'Club 
Tluífto Massápéeifsé,

onde Hies-estava preparada a hospeda*
gem, foram eloqüentemente saudados
pelo digno moço Álvaro Pereira, re-
dactoi do nosso collega cOoireio de
Massapôi.. Era nome do Sobralense,
.agradeça oçai/tiayao o sr. Dfeusdedith
Mendes. Durante o resto do a ia íftam
os jogadores sobralenses cobertos de
gentilezas até que ás 4 horas da tarde
apresentaram-se em campo os dois va-
jlentes teans para experimentarem as
suas forças como footibolistas. Corria
o jogo reffhido mas cadenciado e deli-
cacto, sem as pargas grosseiras e. as
iodirectas pesadas que costumam pre-sidir matchs dessa natureza, quando ao
fiQdar o primeiro tempo, Gerardo mar-
ca o primeiro ponto ao quadro sobra-
íense^ Proseguiu a pugfla sob. uma
ventania bolehevista, , registrando-se
ídrfce's ataques e bonitas defezas de lado

.a lado, tendo o arqueiro do Payssan-
dü feito 9 defezas admiráveis. Ò^Car-
los Demçtrio, arqueueiro do Sobralen-
se, tamblm esteve alerta e ligeiro e
asaim rebateu algemas bolas furiosas,
Tern^nou afipal a íusta, sem mais re-
sultado,«fbrrendo tudo ná u.elhlft or-
dem possivel, sem a invasão do campo
e. sèm-a anarchia reinante nos nossos
match».-" Tupá, cap ^do Payssaodú,
usando da palavra, felicitou o" Sobra-.
l|nse pela victpria e fez votos por uma
estreita cordialidade entrp os dois clubs
sportivos.' Joaquim Demetrio, presidente do Sobralense, que actuou ,%
jogo* agradeceu. A', noite foi offerecido

numa carreira leal com este, em qualquerdistancia, disputar-lhe o titulo de cam-
peão da nossa pista# Conseguirá ? Ha
muita gente desta opinião.

PREFEITURA. MÜNÍCIPAL
e*
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Colterinfas ill
delos a 500 rs. um. Bol;as'de couro
para senhoras a 3#000 uma. Vendem :
Euclydes, Saboya & Cia.

-mmaavfmma -_-.

Á FORTALEZA EM AUTO
— * m m ¦» "

Acompanhado 'de uma sua filhinha
daqui partiu sabbado ultimo em autoca-l
minhão rumo a Fortaleza o sr coronel'
Baptista Demetrio, levando operários e
ferramenta para abrir passagem à viatura
onde quer que o caminho se tornasse
inaccessivel. A's 4 horas da tarde do mes
mo dia, aqui chegava um telegramma do
coronel Demetrio, jà em Itapipoca, onde
chegara perfeitamente em paz com 8 ho-
ras d,e viagem. Esta noticia causou sen-
sação na cidade, pois todosn viram nella
o prenuncio da solução do problema de
noss^sflbommunicações com .a capital do
listado, de onde, às vezes passamos mais
de mez sem communicação.

2- «o

Socialàtegmo
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' '. ANNI VERS ARI ANTES
Amanhã, a exma. sra, dona Anna Ama-

lia G.ndim.
^0 CASAMENTOS

aos Sofrraleases um sumptuoso Baile 1 9 no3so bom ai™go Manoel
que'decorreu muito concorrido e aui^ Soar?s ?ra^dão* digno *e liine»to
mado e do qual os nossas jogadpfes
guardam^ a mais grata memória de re-
conhecimento e gratidão. Felicitando
os dístiQcttfs moços,do Sobralense, pelavictoria, em nome de Sobral apresen-
tamofs a Massapê os nossos agradeci -
mentos pelas gentilezas dispensadas
ad& nossos jogadores. -¦
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Está annunciado para o próximo
(Joppingo um^encontro nesta cidade do•prífceáro âteam do America com q pri-méiro do, Camocim F. C. Disseram-nos
que'A dlrectoria do Sobralense F. C,
a quem nesse dia pertence o campo _.-.**..v.~.,., v, ..„„„„ ,,,„,«„ «m.gu m-a
dò Jockey Club, pega-se a uma per- jgibe Mendes, esforçado gerente do impor

Victorino
paga-dor da Commissâo Ferreira,, participou

nos que contracteu casamento com a gen-til senhorita Suila Pio Machado^ um dos
formosos ornamentos da sociedade sobra-
lense. Agtadecendo a gontileza da par«ticip$ção, felicitamos os noivos pela mu
tua felicidade, da escolha e" formulamos
um voto pela breve e venturosa realiza»'
ção dog seus sonhos.

* VIAJANTES .
s_-__5______sSmSSiasas

„%.Enviou-nos um cartão de despedida
por ter de seguir à passeio para Forta-
leza, a prendada senhorita Santúzza Ro-
drigues de Andrade, talentosa belletrista
sobralense.

;% A negócios commerciaes seguiu paraFortaleza, o nosso prezado amigo Pir&

muta. Fazendo justiça ao caracter ,dus
distinetes moços que compõem a^i"
rectoria do Sobrale&se, maximé.ao seu
presidente, nioço viajado q.ue tèm .no-
Ção das cortesias sportivaé, não acere-'ditamos na recusa,iporque ella implica
numa descorUzia ajs jogadores camo-
cipenses' e a referida directoria.não
quererá j. assumir a . responfabihdade
dessa'grosseria. S&bemos qüe, infeliz-
mènte_ são bem tensas as rivalidades
entre o America e o Sobralense, mas,
tüd.o Ul*) deve desapparecer quando se
trata dè ger gentil a qualquer club que
nos visite. *\

• «¦ tf -

tante armazém de fazendas do sr. Arthur
LundgrenJfêhesta cidade.* Estiveram nesta cidade os nossos

AdminibtbaçIo do oidàdIo Hbn-
KIQÜBRODBiaUES D^LBÜQUBEQUE

EXPEDIENTE DO DIA 2:
Folha de pagamento da conservação da

E. Rodagem Sibr.d a MeruocaÀa im-
portancia de 276$000, relativa kW quin-zenna de Setembro—Visto.

—Conta de Julio d^feouza, na impor
tancia de 201400, de material e operário
nos ;serviço.s da reparo ao boeiro à praçaBarão Rio Branco—Pague se.

—Conta do escrivão do jury, na im-
portancia de 70$00(J( sua subvenção cor-
respondente ao mez du Setombro—Pa-
gue-se.—Officio so agente da Estação da es-
trada de ferm de Sobral requisitando 7
passagens a flagéllados para a estação do
Charito. J*

EXPEBÜENTE DO DIA 4
Portaria exonerarrdop r conveniência

do serviço o cidadão'Victal da Costa Gadelha, do cargo de Administrador doscomiteros. municipaes~Communicou-.se. I—Portaria nomeando o cidadão José IFrancisco da/ Silva, para o cargo de ad-ministra dor dos cemitérios municipaes
com os vencimentos que lhe competiram
e que sãô pelo orçamento era vieror* de720$000 annuaes. |

—Conta do expediente da delegacia de
policia, no mez de Setembro, na impor-
tancia de vinte mil reis—Pague-se pelaverba reepoctiva.

—Folha de pagamento do operariado
da ".-'Li rapes a p.á.roiát^vdas ruas e praças.,na im-j-ítímeia de. 87$000—Idem.—Idem do transporte de dormentes
para os repares do boeiro à praça Barão
do Rio Branco, na importância de 4$500—Pague-se pela" verba EmMllesamento
das ruas e praças.—Officio ao dr. Edgard de Paula Pes-sôa, Prefeito Municipal de" Acarahú, envivido exemplares do Cod. de Posturas,
orçamento e Regulamento Sanitário, con-
forme requisitou.

' EXPEDIENTE DO DIA 5 :
Conta de José Gilberto de Vasconcellos,

na importância de 26$000. de material
e operário para ã construcção das cacima.
bas no leito do rio Acarahú. para cap?tação d'agua para o consumo publico.—Pague-se pela verba «Eventual».

™" "' '"" '^*^malBB^m\^^^&»^&a^Blfammmm:'*mt>-*BM. juj* w sní

Dr. Luiz Vianna
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ArtRO UNIVERSAL
AGENTES NQ CEARA' E PIAUHY

A. Santos* Cia.
FILIAES: em Abaoaty e Sobbal
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CEARÁ
Grande deposito de preços para carros F03

pneus e câmaras de ar para as priucipaes
marcas de automóveis
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SOLIOiTADAi

~ DOENÇAS DAS. pBIANÇAS 
Ciínica medica^ applicação do 914

e tartaro-emetico

4. De volta de sua viagem ao Rio de Ja-
neiro, reabriu o seu consultório à rua co-
ronel José Saboya [rua do Rosário] n. 45
onda esta à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram ctfm.# • Jaisttvci-aiii iic«<__* ciuaue OS nOS^OS 7 n— ^r*ui.*v ^«i

amigos maior Joaquim Ferreira. Apoliano sfta c?mPetencia profissional.
r,M«u;.j_»_,_» «-.^.«_ .*-.„._ -t_l r,.. . . I Aoríflifa nhama/lnc nano Mna

Açude Sobral »

£ A direcção deste açude communicou-nos
q^fe qualquer correspondência par* a mes
ma, deve ser entre no escriptorio do dr
Thomè Frota, à rua Joaquim Ribeiro.

probidoso commerciante ern Pitombeira
e capitão José Ferreira Gomes, alli resi-
dçnte.

• / VARIAS
Voltou % assumir a chefia do trafego

da E. F. de Sobral o illustrado enge»
nheiro dr. Carlos de Oliveira. Felicitamos o commercio da zona quagfcão ancio-
samente i$to aguardava, a beW dos seus
interesses e da regularidade de trans-
porte ®

Acceita chamados para fora *» cidade
—'SOBRAL—

PUBLICO
Chegando ao nosso ,conheoimen;

to que os srsf J. Ferreira & Cia. eL!
tahelecidos com Fábrica de Cigi
ròs em Camocim neste Estado, lan-
çaram ou pretendem lançar, ao con-

a caba de ser promovida da cadeira da
vüla de Ipueiras para a da cidade de
Masaapè a professora dona Francisquinha
Marques, que em dias da-»semana finda,
por aqui passou ém transito para Mias*

^sapô. Felicitamos a dedicada preceptorada mocidade pela justa promeção.

* sumo uma marca de cigarros deno.

Jockey-Clul)
A sétima, corrida effectuada domingo

ultimo, deu este resultado :
l—Pareô 650 metros—Premic 50$000

Brinquedo e Bismarck—Tempo 51^
i 2—Pareô 600 metros—Premio 50#000,
Pierrot, Dueride e Ta'pajós—Tempo 45

3—Pareô 600 metros—Premio 40$000,
ndiano, Camocim e Jacobino—Tempo 48

4—P^reo 600 metros---Prfcimio 40/.000*

CIRCULA R
O sr. Antônio Ze°erino de Veras em

circular que nos dirigiu/communioou-nos
que em virtude do fallecimento do seu
sócio Olympio Carneiro, assumiu a respon-
sabilidade do activoee passivo da firma
Carneiro A Veras e 

"que 
agora admittiu

como sócios solidário da mesma o sr.
José Terceiro Fontenelle e ecmmandita«
ria dona Maria Vianiià Carneiro.

minada "STELLA",vimos 
pelo presente protestar, corro protestamoscontra a creação da referida marca,

visto como, somos possuidores d*
mesma, conforme Registro feito a
mais de dois annos, na Meretissi-
ma Junta Commercial do Estado do
Ceará E, para que os srs. J. Fer-"
reira & Cia, não possam allegarig-
.nõrancia, publicamos o presentePROTESTO, e remettemol-o a Aue
toridade competente, para resalva
de nossos direitos.

Sobral, 2 de Outubro de 1920.
p p. Philomeno Gomes fr Filho,

industriaes, residentes em Fortaleza
ERICO DE PAIVA MOtTA.
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Vende-se uma á piaça Generali.WB r„,, .
Tiburcio, á tratar com Elvíra Gomes.' BOIA & Cia,

MEIaS 
para senhoras, desde 1#500

par, veadem EUCLIDES, SA-

à

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
1
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sciente
gera

é difficil de curar-se.. O pru-
dente é evital-a tomando-se
áos primeiros indícios de Fra-
queza Pulmonar à afamada

Os ab-ixos assinados fz.--.in
i-o publico e ao corn mercio , <-m
que a cinisr dosta d. ta constituirafnnex
ia cidade uma sec idade mercantil, sob
& íirma de"

CARNEIRO A VERAS
da qual são sócios solidários José Ter-
ceiro Carneiro Fontenelle « Antônio Z*-
ferino Veras,, e commíndrtara Mana Vi-
anna Carneiro; tendo par fim commer-
ciar em Commissões, consignações, com-
Püa e-venia de gêneros de Importação e
exportação, representações, no mosmo es-
tabelecimento de sua antecessora-, à Rua
da Estação, onde aguardam às ordens
de todos aquélles que se dignarem des-
tinguil-os'. Camocim, 28 de Setembro de 1920.

3-1 Carneiro & Veras.

Ultima
i

suo
SERVIÇO 1ELEGRAPH1C

I

tmmsao .cie hm
Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo de Figado
de Bacalháo.

Suavisa os bronchios
e os pulmões e aug-
mentó poderosaínente a
nutrição de que se ne-
cessita 'para combater
a moléstia.

Sem AlcooL

fl?G*mW 'tfôwCWk
f T*mj9_t 'êklSrMVU
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Eslrada de Rodagem #de GraDJa4içosa,Âçude
Chaval e outros serviços

EDITAI
De ordem do Sr. Engenheiro-Chefe

encarregado, da Commissão constructora
da Estradei de Rodagem de Granja-"Viçosa, Açude Chaval e outros servi-
ços, aviso para sciencia de todos queficam sem effeito, os Certificados de
números 16.133 á 16.137, visto terem
desapparecido da Secção da* Pagadoria
da referida, commissão, não se respon-
sabilisando o Snr. Engenhelro-Chefe e
Pagador Geral da commissão, pelo pa-
gamento das importarlcias dos Certifi-
cados acima referidos.

Escriptorio central, em Granja, 23
de Setembro da 192C. :

Exàjiar sempre

3-3]
A ¦ «Braga Façanha.
Aux. adminislrativo

"'"' "" il
& • Ctor* êm JLiiun

ADVOGADO
Acceita patrocínio de causas eiveis e
comrnerciaes., orphannoíogícas

comrnerciaes ern qualquer oomarca
do Estado^ com ajuste prévio.Escriptorio e residência—Rua Dom
Pedro, n 21—FORTALEZA.

atamtaÊtetiimimmmããmmmmammxmjmiiij^mm^Si^^^se^^^E^^

2
na arbitraria deligencia desoito mil reis '
(18$000) importância quanto possuia e :
Í sacco e meio de farinha - I

Pobre velho eu ti perdou e a teus
companheiros, prevenindo-os sim, que
8e>, reproduzir-se contra minha pessoa
a nova aggressão recorrerei as autori-
dades competentes jà que a minha como
subdelegado deste distiiòto nã*> foi ros-
peitada e nem meu próprio lar,

Publique Sor. Eedactor estas li-
nhas por cujas verdades me- respon-
sabiliso na forma da lei.

Ibiapaba, 26 de Setembro de 1920.
Raymundo de Araújo Chaves.

TTESTADO 2038 Aí» J^tTB&C®

EDITAL
V.

Intimação ú auzente
Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão do Commercio
de Sobral e seu termo etc.

Faço publico para os fins devidos
que por parte do coronel Vicente
\deodato Carneiro, em meu carto^
rio, nesta cidade de Sobral, me foi
apresentadr uma petição devida-
mente despachada, em que protes-
tava contra a prescripção de uma
npta promissória no valor de rs.
75C$000, assignada no dia 1 de
Maio de 1915 e vencida a 4 de J3u-
ttfDro de 1915, do que lhe 'é dgyêdor
o cidadão Josó Delzuith de Albu-
querque, que não se achando pre-sentemente nesta 

"cidade.farei 
edi^il,

affixando-o e mandando publical-ono jornal «A Lueta». Dado e pas-sado nesta cidade de Sobral a 1 de
Outubro de 1920. Está de accôrdo
com o originei, dou fé.

, Sobral, i de .Outubro de 1920.
O Escrivão do Commprcio

Antônio Joaquim Rodrigues de Mmeida.

RAME coberto, sedas e cambrsia
jgrossa para chapéos, vendem «,* Eu-

cJydes Saboya & Comp.

< Aviso ao publico e especialmente a\
r\ t\ A , j c* ,. corninercio que transferi o meu estabe

;.Q Dr .Arthur de Souza, medico ?ecimento commercial da cidade de Cra-illustre da Liga Contra a Tuber* theÚ6 para Novas Russas, onde meculose do Rio de Janeiro e de grau-; acho aJ ÍDteiro dispo, de todas as es.de clinica nesta capital, especiahs-jsoas de raÍDhas relações comrnerciaestados pulmões e das creanças |é particulares. Outrosim, aproveito o ,mandou-os gentilmente o attesta- ensejo para deipedrr-me do hospitaleiroao seguinte: {povo de Cratheús e agradecer a todos*E «me grato attestar que tenho & atenções e gentilezas que me dis.emdregado com o mais féhz exito pensaram duraD6te 0 poucJ temp0 qDeo preparado^denominado CONTRA-! ^lli permaneciTOSSE do pharmaceutico Rey- NbvÃRuwas 24 de Setembro de 1920
*d l 

AFín°S CaS0S. de ?.ron*i [3 2j Francisco Sabino Gomeschites agudas ou symptooaaticas, 
maximô na tosse dos tuberculosos; *
como espectorante . anteceptico e
como sedativo • heróico, Asseguro
mesmo qne este produeto nacioaal
substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extrangeiras, o que affirmo
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa—Rua S Luiz Gonzaga, 166.
—Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
cida):

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-se em todas as pharmacias.

W>s\.-sítl' .vl

0-

,^De ordem do Snr. Engenheiro
Romulo Campos, ex*Encarregado
das Construcções dos açudes «For-
quilha», «Santo Antônio» do Ara-!
caty-,Assú e fSanta Maria», e, és-
tudos do açude «Jaybara», aviso
aos Snrs. possuidores de vales de
referidas construcções, que se está
procedendo o recolhimento dos
mesmos, emittidos até 19Ü6 Setem*
bro. O prazo máximo do recolhi-
mento dos ditos vales é até o dia
20 de Outubro vindouro, para quecbarnoa especial attenção de iodes.

Forquilha, 30 dê Setembro 1920.
Amadeu Monte.

(5—2] Escripturario
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DR. LUIZ COSTA
Residência —C«ará— Fortaleci

Áttesta que tem títnpr^gádi
coia maguiticos resultados en
au^ clinica o 'fjili&if 4o $Q3M&fa
do Pheo. Calca. João cja "Silw
Silveka. «

«Bacharc^ Adalberto Barretto Ataliba Barrelto
Jkdvogndos

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto
agindo de commum íaccordo e sob a

orientaçàodo conhecido adv >gado
ARISTIDES BARRETTO

acceitara .causas eiveis, comrnerciaes
e çrimina&s,

DSo consulta verbal,e por esc.-iptso.

>-w • - SU.

Os marretas se mexem
Fortaleza, 5-0s marretas forgico-ram um projecto de reforma eleitoral.O retendo projecto, que foi apresen-tado pelos deputados Luiz Felippe, Bor-ba e outros, encontrará resistência porparte da maioria da assembléa, devidoas conclusões do mesmo que visama alteração dos districtos eleitoraes e

Dr. Figueiredo Rodriguts
Fortaleza, 5—Telegrammas dó RJo

dizem que vae ser nomeado director
da Saude do Porto do Rio de Janeiro
c nosso eminente conterrâneo dr. Fi«
goeiredo Rodrigues.

, (I Emissão
Fortaleza, 5—-Em virtude de ura

a organização das mesas e o"nroce7so' re8ín?ent0 »rgente a Camara dos De.,
da apuração. Hoie mlmn «hm«^5¦ J!Pnla90s votarà hoje -em segunda dis».JBB- *a ** ptda apuração. Hoje mesmo começara ocombate ao projecto sui generis e pos-so garantir que será regeitadd porgrande maioria

A ponte metallica
Fortaleza, * 5 —O governo ordenou

grandes concertos na ponle metallicade desembarque nests capital.
O bolechivismo

Fortaleza, 5—Trotzhy, chefe do bo-lechivista acaba de ser ferido numattentado que lhes fez os seus própriossubordinados.

A Irlanda
Fortaleza, 5-Melhora considerável-

mente a situação Irlandeza,

cussão um projecto de emissão e aguar-
dará a chegada do dr. Epitacio Pessoa,
que anda em companhia dos soberanos
belgas a passeio por Minas, para -vo»
tar em terceira.

Os soberanos
Fortaleza, 5—Mostram-se verdadei-

ramente encantados de seu passeioà;..Miflts os soberanos belgas. D dr.
Arthur Bernardes, pi esidente do Estado,
offereeeu a s. s. màgestades um gran-dioso banquete qne primou em luxo a
brilhantismo.

O orçúmtnto
è Fortaleza, 5-Eeunirà hoje em sessão
nocturna a Assembléa estadual paravotar o orçamento porá o futuro exer-
cicio' em teaceira discussão.

V$ ®®!0'*^

SabãE Quinze de Agosto i
Ú _ FAMILIAR^ ift_

EM BARRâB E Eli BLOCOS
ESTA NOVA MARCA E» FABRICADO COM ÓLEOSVEGETAES DA FLORA PARAENSE TANTO SERVE PARAROUPA COM PARA BANHO, MUITO SUAVE COMO ES-PUMOSO. É UM SEGREDO PROFISSIONAL, NÃO CON-TEM BREU «SAB^O 15 DE AGOSTO» TYPO FAMILIAR,OUNIQP. QUE LAVA NA AGUA SALAGDA. e -

Camocim, 16 de Agosto de 1920
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Sabão
melhor e mais barato que vem aesta zona

aixa eom 20 kilos liquido
D ^POSíf J EM CAMOCIM
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0 que'dij o Dn Fournier sobre as pessoas
Vacas, nervosas edoentias ¦

«A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. fournier, grande clinico francez, são devidas * á defíi-
.ciência gastrico-assirrvilante dos órgãos digestivos. .De cada
dea pesssas ha pelo menos oito que náo tiram dos alimentos
que ingerem & nutrição que seu organismo -requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e doentias, embora muito bem alinien-
tadas. A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to*5
mam passam pelo seu organismo como um liquido por um
tamis, deixando apenas a nutriçSo indispensável para conser-
var a vida, embora n3o a saude. Para taes pessoasaconselho
o COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-or, anico )
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
e um producto a base de ferro orgânico phosphatado, que
sando o ferro mais assimilável conhecido,contribue poderosa*.
mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
O sangue e tonificando o systema nervoso. O*ohosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT è o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

*•"//<. par Je rachiticos; porque não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
rn\J'i*nçTr_ ninnTT nervosas e d-vspçptífelas, tomarem por algum tempo com as re-"Ji,w,u iuvuii, feições o COMPOSTO RIBOTT, de cujos resultados estou

ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? . certo ficarão satisfeitos.»
O COMPOSTO RIBOTT a qüe alhide o Dr. Fournier, acha-se ]d á venda em todas <as boas pharmacias e dra*.

razil. O depositário remette a amestra grátis a quen_ solicitar preços, remetia 400 réis em sellos de correio par,
j>eg.*r o porte, etc. Unico depositário: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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